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•6'i'mii's,'qtie se -llm h^rãWlt^a ífnlhqílTHb-n-' cm;phqi(.MbmtleqiiiõiVéi>,l <y phtnAi Hiíta- 
f c qhé^lleflivti, 'Pi-littfJt piaMI|’eldW!4Í;Vtl9.3 ciutul o ,201101 !•>• rd tm,1

I ao '.iék'mi»:tVlb'l”do?ii:p(^ 1' 'A-V Ip.lã^is ^irM nAMftda-tn- 
nlhfle '1^1'ilntrtMã |!8fCIÁifrrçqiy priort-‘ 
'•* 3 J®‘}tf^llç9qPe» ^Í^IcçihVm^enfh' Isd-' 

•yypróeisbpqttè rlins lllèli) 
altenção os dados <FtísYc impbr-- 

.pracliéàs' Ipoifco- (jçmíseniqlanldA|)r<H)lema, para 0 resolverém^Cbln 
i gnàvidtede du missãm saó. ácertQ 

:a4 Icendobak .-.Mais! de mma vez jtemt 'iclics hníia 
oéaainhftH

1 '.. ‘^e.io professe,/qityj|e.?rqye. q.^qstç;j 
Itero sacerdócio da scienc>ta)n,;.íj] educa.
> e prepara .co.m. 0, cuhino..£ÍdaJuv,$; uleis 

e prçslmliosg tqm direito a roçclier da.j 
. sociedade, que. serve, os meios de su-s- 

' tentação decorosá, não será por vonhj» 
vlgji ra um aclo de indisputada justiça gti- 

lardoiir 0 trabalho d aqueKes, que en- 
.' ] sitiando a scienèia nobilíssima da reli- 

satitas da 
Ítnmahi'!adc 0 maior e1 
... .1 . . I. y.O ■, i.j-.nl-li- ut 

absurdo collos^al seria .indi- ! cramento, eexerce qmltfuer ministério, jdado am> a coploiiilnq mesquinha# 
rccelddo, àccrescèn-l gno vijlpendio appelidar pim adegrá- [c uma remuneração destinada á soa |discórdias deploreis-quq ■est.lbeldcwb.l | 

' ’ 'e smola a abimga-; sustentação e que galardoa 0 serviço I do a divisão e
e a coragem inabalavel j feito em logar e hora certa, e ás vezes j 

mas que não paga nas pouco edificantes. i-',. .r 
Quereinos éxliacto O pó dnfyar 

ra tirar...das, innos >dp ign-diauciá» ioui | 
da maldade uma/arma;dm .giiorrq •as-JqirqteJãr íSjf&Çft, Q. . ri 
sestada ahi lodos qs dias contra tl ,di- doíaçao ,'do çlçrb , vqíando ;\o esqueci- 
go.q|ado.da, ab a íc ilibullr. mq ' ’

^ãolldezejamõsl;ver as 
’shpql$fi|qxpppl?í»,|íi____  ...
cynicas .dos qm? pip ■poupíujh QflitliyiJoÉlhe^lqs^ryiço^. qbq/Jqz., 
da d.ifla.mqiçãó e do. qpigr^m^, ru que^éi . jCãJa j.q «yó
sobre a. .l<rw m qàhdi&w /fen^ppito. .‘.')!50.V.WÉ1;8ip,1,8a;lftí 
•Nem. 0 panjclto , ;.t\ihY[(a lui dft .•dordergjji. íó9‘9i 
yaçftõ,: e recqbeodp qçp^ rqtr,ibu1itjã(>. wfíiíimó^tjápdó, pp,s bpujeny .c^npo-iío 
(iCÍçj)feívç^r^gõilq.^ri^l^íiJ0((pá4hllqm:*eò ljilíafej.á jj5 -‘-1- - ------- -

f?v'ão podemos qpj^óva^.l*  -'— - I*- —

1114, oiti .......... -
jbens J’alma. Nãftjpogam.os a necessi- .-sajâo. 
dade,e-a elTicocia das ,supl.ic4p,1ç,om q»loi<res 4o

]a Egreja exjO.R ótn tliJivHi {foi -fieit dc'->.poriaiAe*̂da,  »vi'i|à ,'|VÍH/níia-li;>
lar 0*1  direitos'funlos a misericórdia de DeuSíjiiMíiô- nhandoj^çópí' pâ^riqãj’,(Ç ç,yi byyqó^if, ,

.y -■c-d'batoto -is
ç â^, ve?(JS poupo ijph'-'- meiidados em l(Wlypcj),lOj julg^os pr#-,jbraçbs‘' para lhe impYimir ’mvt alma,’ QU.-(
“* ,”M-,-TIpWTOixicr. ' ll,) dl!

s lia lej (le db-y cpp}pr’qnqpjf) vo.lqukirio djesse 4qve,r $lé ^ jqar^ens .my sç^ullqfp., Q.ndd Ifiq,.

v !’f’!JTf'*l ‘',f*fr ,7dT-4,*ífrnT'T' TGT”iTin'nr>T.r|r'T; n^^^TriJu^x aniTjiir" "jv<. (, lfj|l^AflTTUOrV.Tyí^*!  ”1‘ 
, e-a indruens rio&,devecslaLuil-memcondições.'lueaãofadços dc despedida, õ.narociin c.iuíabrn 

MO pornoiónt i ^f., bai;§ ^õefratpaí1110 s°:,rc 0 '] Gada l^ia
,Q$ .emolumentosi em -empregos-, que-herdeiros dp finado. Péla co.ustdpição do (lda exislençio os Jicnpppjos, as gr;iç4s, 

_____ .T.„l.ifli^pado ,dfC; .Gpipibra ^VjC^íer o1Jígíq6|C as'con^ofações da rç]l,i^iã.o;.cy?rcp .uitw 
excrescencia vexatória e gramles todo o.Qçí, que por sua mojlo, |,prepondçfãhcqi' poiler^^spn^. sqlirc ,o

.. ■ . •».,<! i ....m..,u i õn«nnn -sJ.cSpirím Xlos'ppyos (c é‘ uçi^çIÍq d^llp^p

VI

siHvstpwialiUciile a# |iWMy para
1 alimentar-0 sanctiticar>? serárqsrçbivf)hei
ikf&tjaqda préjiatjãlo 1I01 Evrnjfcéhif, ^ue^da e inaccc
lilluminanda-c ai|iiedin<jd as tdmas Imo bqtiénói iiilereáksíiie- ât> Kintbnrte dodoii 
jo lumo da fé, converto 0 infiel em illicids> pouco eiiriktíos. ' . u • mro

OiB i Nos; chamados direitos ily cstoHu ounfiak I 
ho-ípó «faltar lein-se iulróihizidir Dostuiiiesi.com 

’ abusivos

!crente-, 0 peccaikr-ein justo, a teia 
jhornent; e’ 0 homem em modelo.de 
I mens ?

O saiario dado ao mióistro th 
io, quando elle administra um

; gião, c etangelisando as leis ?
() Divino Funihdbf dp Christian.is-j,moral, tazem' á I ■‘'-a- - 

mq rf^brqjrqeqd^pdo aos r%‘us discipu-| o fnais^ inípfjCante serviço .

dfl. gr^feíi, b^viam-.,,.^. - , . ............... .. »
ti*u  .^ftjnimio tempo em lermos mui- danlc designação de 
to positivos e muil*|cJairos,-  (]ue .o ope- ção gg.nçrQ^a, ç íj 
raria era digno;,de subsistência e de do sojdade. qi»e com o sangue prodi-lcom incommodo , ,
calardão. l- ■ • . ■ galisado nas batalhas cimenta heroica-1 nem pode pagar o valor da cousa rece-

Trrfdti^lttilo ’a mesmá- id'ca em -nh-i mente a independência c a liberdade bida. ...
bres e eloquentes phrases, o iiqmor|ai fil-j da patria. ! I oder-se-ha. dizei sèm olfeiidei com
Ihb dc TqrdB^ qilç foi o' mais ardente i. Seria nao só menoscabar a digm-y bun sensos digmdadv daí niais nobres| 
c’disvellado pregoeiro da boa nova,;
disse na primeir^ ypt.ftlola aos Gonn-L 
tbjos,pJsTão lereipjOSjiifôrO direito de rc-|'do£ se 
C£#$r, o ^Qss.p alimentai' Aquelle ,, que | 
cultAí’Mehi» íE tritura o grão, fal-o ' 
com-rt (Jíqieiqinça dei recolher o fruclo/j 
se nós semeamote no meio de vós os dons j 
espiritmes;' «gerá fn>r ventura detnasia- 
rh rerompeftsa receber alguns dons tem- 
pornes'?1' Nãrt rlSèi‘jititica d’éste dirèito, 
màá: ói:Sqdíi’dr determinou, que vives
sem do Evangelho aquelles, que o an- 
nunciam. ' (° ., .

^tpç|i^,utivel a Suprema evidencia 
dçÊlí$ quir^ipínH i . 3Mi •?»<• :>-3

Qtitgn serv# ív> sociedade, deve per 
clha setr Jambemiseívido na ordem das 
cousas relativias; á sustenção condigna. 
Onde ha o Wàífttlhó;' ha o direito â te- 
munehvfeb'.

MW K" ao clero não él
utfia ternola, que a caridade aconsellia. 
é’ dm déVé'/, que a justiça impõe. À es-

fúrluita , eyen- 
lual, in^ufucienle ás vezes,; .está dçi 
pendente ;da vontade e dos sentimentos 
mais ou menos generosos daquclle, 
que ^jçoucftdti

As obras de caridade além de não

ius. <jiic dessem dc giaçn aquillo, <|Uo;

» .do-irergor^ 

r memorar
• a descsntáança imiti mloca sur^e lú‘/áscayjy^or.ii^ ^Ijyfunc- 

paslor e as ovelhas, tem produzido. $cú- cmq.armjs, .pidapílo^hfÇsJy^^^

d'1?" pr^htpiiwp, £ qqqijjJpde lítpz.
*1 mavà Hsfiumptq da .

í
;ut ■ . .t!i;r. • p «mcníjO .^‘a ?údigeqc5q umq pj^sé íq(]i di- 1

• as çe.usas mms.ígnà.'^‘co^iqjjraga^ pctyjnyiusjçrj^ jm- 
á^.,mofas ei áj». jçi isôcs .gnslq , ,'que. yc<einpcnf)a íqui-

Ihb de TâreU*.  "áufi'''foi 0' máis ardente J Séria hãò so menoscabar a dignt- 0 u«n senso a aigniuacre <ias mais nobres. 
.swi.:. Aioe'. í_i•>-,L -r-V idade de um 'ággregado de' indivíduos. f profissões, qnu 0 juiz vende a justiça,

'.más dbjicbíiheéer também a grande valia quando dá uma sentença, a advogado] 
seus serviços , 0 classificar çotno a jurisprudência, quando dá um con- 

lesfflo.la gratuiía a reipuncraçao d aque.f- '.selhô, 0 clinico a mediemn, quando fãi] 
le^’ que .lem p.Of missão aliumiar a$(,ui-(uma rWeita , c recebe depois um 
vas da ignorância, cortar os cancros certa quantia de dinheiro? 
do. yj^ioij soeporrer u. consolar as victi- Se estas'coiísidetaç.Qes ^ãó «leriva-' 
mas da enfermidade o da miséria , i das da rasão. c não lia' a oppo.r con- 
exer,cer; sei»b inlei'ru[ição 0 seu minis-j Ira cilas argumento d.e pe^o, ,é irma 
lerio e ein tondições do lempd. c de Ib-j iniquidade monstruosa querer enxova-, 
gar muitas vexes não só inclementes. Ilhar 0 serviço do clero com qualiliça- 
mas até perigosas. ‘ FçÕes irracionaes/ô- inspiradas por seu-j

‘ Eliminemos pois em a«su mplo co-(limentos de descrença profunda ou de 
mo este de‘ serviços certos e obrigelo-! odio mal disfarçado. Ànezar:<l>'isto vo» 
rios a palavra çsmola , que é impró-ilamos contra 0 pé do all:.r 

, pria !e' aviltante. . ' ; " L ‘ 'd-csktltv, Ipm dh âtlmdithdé''^p cirtpe quiuidQ, os s
> ...llepurál^ioi ^^'^“w^lsÓuirôTaós desig«a^I,'!?.?--p^‘f?. „............ ...... . . . ,,1U7. snsumm
»a i(tóa*qe  paga, com que peilemlcm forhVcS^éoth O/dcBrb do sacei dò?io|1.jferiv(;l deivar-se á piedade das famílias riíkada 0 :adlo de uma nobre 

1 !tas funcç.ões sacérdoiaes, dc^apitis vel-os jibolidos lia lei de do- 0 cpmppmepjp vo.luntario d'çsse dqve.r ,^lé A‘s(njar^ens.,tf;y sepulíurp, .Q.ndp r,.p
; ídwlm' .-aJlaçao pároçíúal. Vae'.iiiss.0 in|'ej;es§Qpa(’ 

Lemos ríurn Livro, atue lem por li- a mageslade da ridigião, e a indi pem rios,deveçmlaluil-mcm condições, que^ão adeos dc despedida. 0 iiarotdio railmtfeé 
Mural tíae.al, quí A^.j*  tnJ» 4^ -íXtl* .......  i --1^ çs;! ueframaímo sobre o içl a cada bera

1 . \ . /A !..____ .    __________  __ _ . 1^, í<.. ,1,-, nAn.-l i Inr/,?.,' Ja 1.1 •» nvicfnnnm aq hnnnfininc' no rm/wc

llenulséqios taniliein d 
1 v' , cõín d"‘ 

í- I r ” ■ ' -À‘ . •’
deshourar as tuncções
aquellés,. que a empregam, 

f ‘ “
luto Mural SaciiJ , 
os sacramentos, e mais de-uma vez 
lemos ouvido sustentar essa insensata 
opinião a homens, qne se comprazem 
ejacular contra 0 sacerdócio invCctivas 
aS mais dçsarraSoadqs,’ è argiil^Ões as 
mais injustas. Dizem elles 11:1 sua. ar- 

asuuras ue vai luuue «.eu. uc u«« gumenlaçãò acliavascada e. jS.çcn primfí- 
>crrm permanentes 0 certas, porque são i,luá^ (luc ,iar unia c011;ja tí receber di-

. oh^iro por, jglJa e, vpppe^-3. yj.^ltia ,a$r 
serçõvjs IJÃ9 ha'swj ignorância, ha lam- 
beui -malevolência.1 Quem compra, dá 
um preço ou correspondente ao va*  
loc dá- apuèa adquirida, ou estimativo, 
e srbilravwí’1' • ‘íJ t"?. !> ?

Será por Ventura pagavel 0 preço 
do baptismo, que lavando a macula 
original, e tornando 0 homem membro 
da Egreja , e herdeiro do Ceo , repre
senta um vaior inlioilo?

espontâneas, «brigam a deveres de
terminados regn lar.

O clero 'desempenhando as eminen
tes funeções do*  ■áèú.-ministério , traba
lha e serve; aquillq,, que, ellç ^recebe, 
para satíVaVéí â?tníéccêsídades"‘ da vi- 
dç^jp,pojti.;Hm sa^apia, que elie merece, 
e.p^iJ-çjribuiçpq, que lern direito

ZlfiÒPP1*1' c,n beueticio dos 
fieis deveres tão augustos como seve-

-^FOLHETIM h
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A tlèítsA Mysterio das iniciações —
^^Ter^íi^is1 jttramentos. — Ordens indis

cutíveis. — Cega obediência. — Arnia- 
difàtíS-itifttnaes— O Gvor Knat (lenço 

‘ ‘Wjyi arfb??’ — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis,— Festas sinistras. 
Salurnaes. — Sacrifícios humanos.dQj.il «woíI «mirt/ : f. Vá! lunoxn O 

ub límIbob ‘.‘“p ,m- íicJ obuiu d a rndu 
cUu tlí l l-l rCwliuiMçípL ; U i',.

XXII.
o oÍMizt-jb i> LiluiJ cioipb - 1»

dus tc^ltínunfías O via
jante Hamçl. *i  .!.<?■ I:i

cww.,c«o, t)íR85 . ’ . :i*
lambom fer«luuíip'b-?? PíHcInJIftw1 ’ ' 1 IH ■ll*a •
blSttíívaaios, oítv!’(la'tfloratifladc, da virlti(fe*  ih ,

1 i2a p¥88Ílft>í? WfiOln,p^e* 
íniWepi 0.,t,pj,

— Trrniõ1, CMaV1U
Maô iili.wJô-q çopi paiernal (Ç fan U<) eoliç,

■1 ‘“fâwô Mfisí luW.íh.AdfW^âi*

lem retribuição fixa ctsrdfiaibriLe, repotiM
tamol-òs uma ( _____... _ ___ c . ............
conde mu atei P'n! 1998 •«“ I deixarem haveres o valor d< 1 UO-^OOO rs.] j^Jwri^“^i)cio d’clle^()

Sc o^o^bWÍIB ;)éy rfeg&ldt-1‘ '“Os ollicios imporlnin em ligOOO .o instrumento mais ■-c
ridadòr^afà’fjffí^uW^ftfncííbnario des- rs.. e a escassa e pobrissima herança progresso e de ci\ilisação. Cuidando da 
ertiWâlíb!bbM^áçpW.nâejyfôà^detètfmfj’e cops^derayef^^^w^e^a. Afajs de. salvação das almas,
nada ordem, e em lugar proprio, c uma uma vez havemos contemplado a dolo- tne.; e salutares ensinos do clirjsliauis- 

‘ 4',<1 6 ' (j . ' ro.-a situação da infCiz viuva.que tendo mo, o parodio ao j>a:so que trabalha
q$h'eileJ perdido p, fn,ajridk('iqge1p)pi q) çco*  .t^i-

rorHiw—seus lillios., t s^Qle-i àggravadas as.ra rica c formosa ceare^
A remuneração é dada ao parocho, magoas inccmsplãveis da viuvez e dp bcneficios..Como csçfevcq o sabjo B'alme,s, 

icia. de uma con- ] não ha riiclborameniQ;‘^|ijfi g^parocho 
n eftipenhar o t pão pós^a' iníroduzir, progríísso^ue,d- 

cordão d’ouro, prenda do noivado, ou le não popsa séçund,y.jnalquepião 
a vender a coureílá'de'(erra gfangeada possã remédíár, abt^sq, que nqo pp^a 
á custa de muitas1 ramgk^e^mfrès. í 14,iw c a

Esta dura e éruHefésHtíâ^cceàsídaflê Werce rpasf cxclusitamenre òs rnmiâe-
• de mendigar dos lieis a sustentação,-éj rios da pregação, e da administração dos

r..„ .pj «... ________ r..y -r~ .Ysdjjei'1?', ^sc.ásS^jB.’ pobrissima herança progresso e de <-.i\ilisação. (Juid.ind^da
empenhe oBíiWMésf db urna determi- ó consideravelmcnle^cerceaila. Majs de .salvação dás almás, jiregapdo^ qs. subli- 

niW.VAí X ‘Árn n.rr.r .véndrln A .v.-> .. m ■> vhi InvnmAC Xnri I om n I n itn n <t/ilÀ. fnOS O lll .Aj-OS Onsino? 'dfi fli rt sl t 1 li í«*.

demazia escusada e um onus .gravíssi
mo 'pàgaf-me de cada vez, < 
cumprp.. qualquer 0’essas obrigaçõps. e dp seus 

para qiue.elle cumpra regularmenle as 
obrigações do seu ministério, e satis
faça com pontualidade ás necessidades 
espiriluaes dos lieis, cuja paslore;fção lhe 
é confiada.

Queremos, qiie o parocho destinado 
a lulellar os grandes interesses sociaes,

desamparo coin a exigen'
Iribuição, que a força _ . y v o,,.je!11
cordão d’ouro, prenda do noivado, ou le não popa secundar, mal, quejião

á custa de muitas1 fadigas e Suóre?.

—r!_^jgj'i.-.y.ia 'naBuLu^áU-i11 Ji mini l . j 

so achava uma guorda uvaajaja de thugs. 
Pulánuis de çqptentçs poflv a ooli.qin do sup- 
plicio, sem pôs jmportar cotn.a; sorte do des
graçado, porque erp muis ( upia dpmora, e 
todi^a decora podia ser. « salvação de todos 
nó- : de um momento para outro os soldados 
deviam chegarqjqia.dos pclo.pypaio.

Viinojj qs tbugs voltarem da floresta, tra- 
zenifo .aos hombros um outro jirúsioneiro, 
tambptn atado de pés e mãos- fmagipçm co
mo ficáriamoj quauifo rcconbqcemos n’aquel- 
le dcsgÇAçado.p no,ssp /Jjpaio que julgávamos

Mnoaiiniojni ol if
— A nossa situação peora, disse o coro- 

nej, jtm quanl9,|fqram ibpscar 9 cypaio, al- 
.guns. dos thugs tmlia.qi gbécto uma cova pro- 
fumb e vertica). ’ U '

— Olha 0 que te "espera, disse Nazir a 
Calrjy , 1 •

— Não perco um (inico movimento, gran
de macaco.

0 cipayo mesmo «tado foi lançado na 
cova, ficando-lhe só a cabeça de fóra ; de
pois a cova foi cheia de terra. Tinha voltado 
para »ús aquella cabeia pallida, cujo corpo 
linlia desapparecãlo. Os thugs abrjram-lhe a 
boccp ç«m> 0 çafiq.dç um pupbal, e pozeram- 
Ihe a cada cauto um pedaço de pau, para 
que ella se conservasse aberta.

Depois cercaram-lhe a cabeça com um 
cesto sem, funt|o, e n esta especie dc gaiola 
deitaram vinte ,ratax^nars esfairpadas.

, Calm plljava f^rxpiilhyneiite para lodos 
i <is preparativos do supplicio, porque devia 
, também passar. A vista dos ratos, ouvimos- 
lhe dizer, com 0 seu sangue frio ordinário:

— Se, se jquizerem rendçr, ^ey^rpef sim-; 
plesmenle estrangulados^ se não quiserem, ; 
os mais liorriveis suppljciog nós espéram, 
para lhes dar uma amosfp díllcs vâo-mc 
dar tratos de polé a mim,, . , . * f

— 0 que devemos fazer?
— Não acceilar, com todos , os. diabtis j
— Ouve Calm, disse o corqqÇ|,( prçyLsa- 

mos ganhar tempo. , . ;
E contou-lhe a fug.a do cypaipt que já 

devia ter encontrado ó regimenj^ ■,, , ( ,
put vsvu.iivi —Bem pyçu dizíçr „ãquçl|qs patifes que 

« f.X.i.. r____ J ultimo chefe,'São precisas ires Ijòras para pensqr. Que tal?
acabrunhado pelo remorso, deixou o seu pe-, Grande felicidade é a ijossa, em ter agpad,ado 

‘õ ú t«l *vdl^^ f \ | ‘
ue uamuiu. aazir perseguiu-v v mu- ( E firme nesta resolução, Calm voltou 

tou-o, para evitar relações, e pomo prova para junto de Nazir, la qtiem deú íont« da 
do seu feito, trouxe aos seus estas famosas .su^missãm trçis Iwras bçm

' yapidas para nós," que ancioso^, fiS»filÇfivarn->s
ouVjir romper o silençio dã flojç^ta ,çom o 
í’'p*  ^Lenspr.es. Então
Nazir aproximtiu-se de Cálm, e pudemos 
ouvir este dia/ógo,

—j- Os teus amigoi rehdein-se ou não se 
rendem ?

— Não, grande bruto, perdeste eslupi- 

Queres linda (tentar fesplvel-os ?
|i >f— "Njd.j- “ \ ' u',,' .. 1X-. ■

nam pagar ireui uuiu, K>c.v.v v,...vt?y —, —Éhtão, jiara que te décidbs a ir <ter
aos rigores da fome e da sede, que tnais co.m elles, vaes ver n'òutro ós supplicios que 

tarde os firio renaer. Aías^te’ esperam mais aos teus çompapheiros,^ v 

esse prazer quanto antes e propõe-lhe» uma mentos; que lhe- oífereço.
>. Nazir fez signal a quatro homens,

__Qual é? (correram para a extremidade da floresta onde

ração pulou de alegria ao vermos Calm dei
tado e atado de pés e mãos. Nazir aproxi
mou-se immediatamente do prisioneiro e falon- 

I lhe, depois tiraram-lhe a mordaça e desata-

se lenlamenle,, em uma incrivel agonia. Pou
co antes de amanhecer, o nosso doente 
que .eMava quasi a expirar, despertou do 
torpor em que jazia para nos pedir agua. (

Foi então que vimos que se nos linlia ram os pés de Calm, que, escoltado por
• . n.it.l*./.  C/» zllrlntia itnrn ÍA m/Ulíulíl.Foi irr ---- , , •. . . . . . ,

acabado. quatro thugs, se dirigiu para o rocnçdo.
___Sr. Hamel, disse-mq trislemçnte o —Olá! Bom dia! nos disse elle alegre- 

artista, já não torno a ver o pôr do sol mente; que tal passaram a noite? bem, 
' 1 ■ — ' 'não é verdade? Pela minha parte não pude

piegar olho; estes animaes não me deixa
ram dormir, com o barulho que faziam para 
eleger um chefe, e acabaram por escolher 
o nosso Nazir. Parece que o i

queno commercio, e fugiu para a outra ex- tanto á tal Kal^ 
tremidade da Indía. Nazir perseguiu^o e ma-; T 
tou-o, i

que vae apparecer no horisonte : este é o 
ultimo dia da minha vida.

Morro contente, porque o futuro dc 
Poussetc estfi seguro, e só 
remorso de o ter collocado 
vel posição, por que se veiu expor ao pe- i 
rigo para não me deixar abandonado no < 
meio da estrada.

Na índia os dias não tem aurora nem (i 
crepúsculo; a no.ite e o dia sucçedem-se i 
sem transição alguma, para assim dizer; ' 
n’uni. momento a. campina saiu da escuri
dão. Os thugs, ,<

viam abandonado o seu retiro. As circums- , 
tancias da captura do prisioneiro iudica-

me resta o 
nesta horri-

rtuaes nos contou a 
bordo aquella celebre fabula. Finalrhente. 

;, que na yespera se tinham ( Nazir, na sua qual

orelhas, a nroposdb das

O coronel, em signal de consentimento, 
aj>ertou-!he a mão. Agarramos na corda, 
pela qual o cipayo se deixou escorregar, 
e pozemo-nos a escutará Durante dez mi
nutos não se ouviu nenhum ruído: era 
tempo mais que suíTiciente para o musico 
se metter na estrada.

— Conseguiu escapar-se-lhes, disse o 
coronel, agora esperem^1'. A iritc pnsron-

DrC IdlJUlíl, I. • livIII1C11f via»** 1 7*V ’|,y* u siiviiyiu llvlçq

lidade de chefe, enviá-me TUiqopos oassps/dos nossos^elensç 
escondido na extremidade da floresta, ha- aqui como parlamentario. 
viam abandonado o seu retiro. As circums- i 
tancias da captura do prisioneiro iudica- 
vam-lhes q^qí; njto tínhamos balas,^e ^yic- eu T , .
ram acampar a trinta metros do roçlicjo. Kaly, que quer por força que sejamos sacri 
A gew(fl,opvfii-ps fallar-;.A. . ,y’ . ,

I,ard Be^ich. interrompendo a leitura :
— 1}cvq dizer, ã.g, t,ribuqal qpe o spr, Ha- [ 
mel juntou ao seu depoimento ,.uma f 
d«í nyjpfi? dpf Lhugs,qjje pqjly qiwjr jfaquylle 
momento. Ess^>s tUugs estão quasi lo’flos ,^n- ] 
tre os uccusados. Esta lista sçrá , dada aos, 
srs. juizes. Cviilinuae o depoimenU>. x ’ ( 

0 escrivão, continua a leitura :—Amda , 
que a sua posição fosse terrível, o nosso co- |

—0 que nos quer elle ? , , ...__
—Parece que nós, tanto o coronel como
agradámos extremamente á sua boa

r ik u • v y '|uv ' ** * - I | 5 ÍJ
ficados em sua honra. Não obstante a falta (damenté Ires'horas.

' que ahi ha de baias, Nazir não quer teplar
■ i um assalto, que os nossos machados lhe fa-

|isfa ( riam pagar bem caro; píefere entregal-os I

0j!? ou rnai<'’liírde ós farão rendór. SC
como o.tratante, está impaciente, quer tér não (juizerem accèitar a morte, seiij svíTrj-

Dostuiiiesi.com
modelo.de
Lenspr.es
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sacramentos é o orgão mais robusto da 
Egreja, é o seu elemento mais activo 
e fecundo, é a personificação mais 
bella do chrislianisroo, que é a palavra, 
que allumia, a graça, que sanclifica, a 
esperança, que consola, a virtude, que 
engrandece o homem, e felicita as nações. 
0 evangelho, que é a historia da cruz, 
c a cruz, que é o pedestal do evange
lho, são as armas pacificas, com que o 
nobre e leal soldado de Jesus Chrislo 
combale noite c dia nas difliceis c glo
riosas batalhas da verdade contra o er
ro, c do bem contra o mal. Dê-se pois 
com a consideração devida a subsistên
cia precisa ao obreiro incansável, que 
consome as suas forças no serviço de 
Deus e no serviço dos homens.

Encrave-se e pare a roda do infor
túnio, que ha 33 annos, o tritura e es
maga, sem que os seus clamores e as 
suas supplicas sejam atlendidas pelos 
governos d’esle paiz, que deviam ser 
os primeiros a dar exemplos de res
peito á justiça.

(Continúa)

actual que acaba de se verificar da uni
ão dos dois pricipados um paincipe es
trangeiro fora suggerida pela França em 
1855, sustentada nas negociações de 
Paris de 1858, e apoiadas na conferen- 
de 1866. E’ inda á intervenção directa 
da França que o Moniteur allribue resta
belecimento das relações amigaveis en
tre a Porta c Monlenegro, por meio de 
concessões reclamadas desde ha muilosl 
pelos monlenegrinos.

• Lm novo despacho de Candia, re-' 
cebido por via de Alhcnas, falia ainda 
dos triumphos que os insurgenles al
cançaram utlimamente sebre as tropas 
olloinanas.. Em Paris consideram-se os 
dcspachod’osta procedência como apo- 
criphos, e o governo francez fez já sobre 
este assumpto serias observações á a- 
gencia que se encarrega da transmissão 
destas communicações.»

«Recebemos já alguns dias de Paris 
informações muito interesantes sobre 
uma negociação, até agora inteiramenle 
secreta, a qual se liga por fórma intima 
com a questão do Oriente, c que não 
terá, com effeilo, outro fim mais do que 
dar a esta questão assustadora uma di- 
rccção contraria áquella que seguiu no 
passado. Cornquanto séria que fosse a 
fonte d’onde nos veiu, pareceu-nos esta 
noticia tão estranha que hesitamos pri
meiro em a repreduzir. Porem uma folha 
allemã a publica hoje, e nós não ternos 
já motivo algum para insistirmos na 
nossa primitiva reserva.

«Trala-se, segundo as informações 
a que alludimose de que depois recebe
mos a comfirmação, de fazer entrar a 
igreija gjega no grémio da igreija latina. 
Ha alguns mezes se enlabolaram nego
ciações pera este fim pelo intermédio de 
uma potência estranha, que não nos 
designam, mas que não póde ser outra 
senão a França, entre a côrle de Roma 
e o patriarcha dos gregos. Uma vez acha
da e aceite a base, as negociações se 
lerão continuado e proseguido até hoje 
direclamenlc entre o papado e o palri- 
archado, animadas e secundadas sempre 
pelos bons ofllcios da mesma potência 
estranha.

«Repetimo-lo, estas noticias proce
dem de uma origem muito séria, porém 
não estranharemos o vê-las receber com 
duvidas e desmentidos, como commu- 
menle acontece para qualquer facto um 
pouco extraordinário imprevisto; mas 
sane-se lamuein que quuiquv, »u»,viu 
desmentida, mesmo pelos orgãos, em 
apparencia, os mais auclorisados, nem 
por isso é falsa ou inexata.

«Acrescentamos ainda, segundo sem
pre, as mesmas informações, que as 
negeeiações de que acabámos de fallar, 
se prende, pela mesma fórma do que o 
eseabelecimento do regimen constitucio- 
no Egyplo, a um vasto pfano, cuja de- 
vulgação seria por agora prematura, e 
que tenderá a fazer desapparecer de- 
firiitivamenle a questão do Oriente do 
numero das que pesam na polilica euro- 
pca.»

«Os promenores que já dêmos relali- 
vamcnle ao projeclo da fusão da igreja 
grega do Oriente com a igreja laliira-

A. M.

REVISTA EXTRANGEIRA
A Vcnecia foi convidada, por meio 

do suffragio universal, a decidir da sua 
autonomia. Era-lhe proposto o quesito 
se queria ou não annexar-se ao reino 
da Italia. Responderam sim 030:679 
votos, e só 08 disseram que não.—Foi 
pois quasi unanime o plebiscito dos ve- 
nezianos a favor da annexação á Italia.

Sabe-se por boa fonte que o impera
dor de Áustria assignára o decreto no
meando o sr. de Beusl seu ministro. 
O sr. de Beusl foi ministro do rei da 
Saxonia, e o unico que conheceu lodos 
os planos ambiciosos do sr. de Bismark.

Esta nomeação ha-de agradar tanto 
á Prussia, como agradou á Rússia a no
meação do conde Goluchowski para go
vernador galilezia.

A Agencia Reuler recebeu, por via 
do consulado geral da Grécia em Lon
dres, noticias vindas de Athenas, em 
data de 18 do corrente, dizendo que 
Muslaphá-pachá avançara com o exercito 
turco até Survr.

Depois de uma resistência desespe
rada de quatro dias(de 9 até 12 de 
Outubro) os chrislãos obrigaram o exer-

„ r«i,,.n.co IJor.nncia n
Ires horas de Canea.

Como a questão germanica ja não 
prenda muito a altençào do mundo polí
tico, que agora volta os olhos para o 
Oriente julgamos ser de interiss o que 
a tal respeiio diz a Independance bclge.

«O boletim do Moniteur du soir é 
hoje bastante explicito sebre os negocios 
do Oriente. As suas apreciações compro
vam o que já sabíamos da altitude da 
diplomacia franceza arespeilo do movi
mento de emancipação que agita as po
pulações chrilãs da Tuquia. O Moniteur 
resume esta polilica em das palavras 
—conservação e progresso.

«A folha oílicial congratula-se pe- 
loacordo relativo á Romania, e recor
da a esto respeito que a combinação 

adquirem nova importância em vista 
das informações que agora recebemos 
de Constantinopla sobre a situação dos 
espíritos c das cousas no império oito- 
mano.

«Os aclos conciliadores pelos qnaes 
o governo lorco, por concelho da Ingla
terra e da França, respondeu ás agita
ções das províncias chislãs do império, 

I exaltaram em alto grau as paixões reli
giosas e políticas dos ollomanos. São 
elles os primeiros hoje que proclemam 
a incompatabilidade da vida das duas 
raças na mesma lerra com um gover
no commum, e o proprio «padischach,. 
assim como os seus principres ministros 
não eslão longe do partilharem estes 
sentimentos. Mesmo em Constantinopla, 
nos círculos europeos d’esta capital 
muita admiração causou o oplimismo do 
sr. de Mouslier a respeito da tranquilli- 
dade futura do Oriente, observação pouco 
fundada, no sentido de que o novo mi
nistro dos negocios estrangeiros da 
França póde bem não professar os sen
timentos que se lhe allribuem e ter com 
tudo grande confiança nas disposições 
da Porta,a fim de retardar a explosão de 
uma revolta no Oriente, agora mais do 
que nunca inopporluna, principalmenle 
sob o. aspecto dos interesses da França 
e do papel que esla potência ahi terá de 
representar.»

NOTICIÁRIO
Baptisado. — Na tarde do dia l.° 

deste mez baptisaram-se na capella particu
lar da casa do exm.° snr. conselheiro José 
Joaquim Vieira, com licença do exm." Ar
cebispo Primaz, os «íilhinhos gomeos que ha 
dias deu à luz a exm.' snr.” D. Margarida 
Peixoto de Souza Villas-Boas, esposa do snr. 
conselheiro Vieira.

Alberto e Adolpho são os nomes dos dous 
meninos.

Foram padrinhos do primeiro a exm.” 
snr." D. Francisco de Souza Villas-Boas e 
o illm."sr. João Pinto de Faria, e do segundo 
a mesma exm.” snr." eo exm."Viscondedos 
Olivaes, representado por o general desta di
visão, o exm.° snr. José Maria Taborda , 
ajudante de S. Magestade El-Rei

Artista distiucto.—Tivemos ba 
dias occasiâo de visitar o alelier do sr. An- 
tonio da Silva Braga, no largo de S. Laza- 
ro, no qual já diversas pessoas nos tinham 
fallado, fazendo os mais honrosos elogios a 
ftcfn nrficfn o fi* *»»VUIldu  

que não eram exagerados os louvores, que 
tínhamos ouvido fazer aos seus trabalhos de 
gravura.

—— Aquillo é engenhoso ; é preciso con
fessar que não são tão estúpidos como eu 
julgava. Depois de terem em vão procurado 
sair da gaiola, os terríveis roedores voltaram- 
se para aquella cabeça que se oíTerecia á 
saciedade da sua fome e precipitaram-se so
bre ella. Já lá vão dezoito mezes e ainda me 
parece ouvir os gritos que soltou o desgra
çado ao sentir-se assim devorar.

Um rato tinha-lhe entrado pela bocca, e 
roia-lhe o interior do craneo. Esta terrível 
agonia durou vinte minutos, depois dos quaes 
deixaram de se ouvir os gritos; d’alli a uma 
hora não se via mais que um esqueleto

• branco e polido, inteiramente despido de 
carnes.

— Já estas resolvido a ir ter com os teus 
amigos, para os persuadires a preferirem uma 
morte agradavel a Kaly? perguntou Nazir a 
Calm.

— Julgas que vim ao mundo para servir 
a tua estúpida Kaly, meu animal?

— Então chegou a tua vez.
E n um signal de Nazir os thugs ctmdu- 

viram Calm para outra cova.
O coronel estremeceu de dór.
— Mas eu não posso deixar o pobre 

Calm morrer assim, antes matal-o eu mesmo. 
Ah! mas nem uma bala, nem uma bala, re
petiu elle, no cumulo do desespero, apnlpan- 
lo as algibeiras.

De repente soltou um grito de alegria; 
tinha encontrado um corpo duro e redondo. 
Era a pedra, o diamante falso que tinha 
mmprado ao artista. Carregou com elle a 
ispingarda, e metteu-a á cara.

Por essa occasião mostrou-nos o snr. 
Braga o desenho da estampa, que represen
ta o Sanctuario do Bom Jesus do Monte, e 
que hade de servir de modelo para a gravura 
que está encarregado de fazer. Ainda está 
incompleto este desenho, mas pela perfeição 
do que já estã feito se póde avaliar do que 
ainda falta.

O sr. Braga é um artista distincto que 
faz honra a esta cidade , sua terra natal , e 1 
que, como portuguez, se torna digno da pro- 
tecção de todos os seus patrícios. i

Folgamos de registrar aqui o nome do 1 
sr. Braga para que o publico tenha delle co
nhecimento. Todas as pessoas que quize- 1 
rem ter o incommodo de ir a sua casa po- I

derão pesso ilmente conhecer que não ha a Lamaçaes. Ouviram-se, por diíferentes ve- 
menor exageração no que levamos dito. I zes n esta cidade, os sinos d aquella fregue- 

Dames os nossos sincerq^ parabéns ao sr. zia tocarem a rebate, julgando porisso nmi- 
Braga, aos digtfes mesarios do Bom Jesus ta gente que seria aiguma Maria Bernar
do Monte pela acertada resolução--de mandar da, que alli surgira; porém não o foi pelo 
abrir uma nova chapa, Iporque realmente a que se soubej no dia seguinte.
que havia era miserável, e aos nracarenses,! Nas casas que alli tem o snr. Narciso 
por terem um compatriota com o mereci- Antonio Ferreira d Araujo, empregado na 
mento do sr. Braga. repartição de Fazenda deste concelho ma-

Sabemos que o distiucto artista , depois nifestou-se um pequeno incêndio, principiando 
de concluido este trabalho, tenciona pol-o cm elle por um carro de palha, que se conservava 
exposição para que todos o possam ver, e muito proximo a uma das casas em que mo- 
formar, o seu juizo. ram os cazeiros do sr. Narciso d Araujo.

E uma deliberação acertada. ' Felizmente puderam obviar com prompti-
Ueilão de prendas.— Hoje de dão a qua o fogo continuasse, sem que por 

tarde hade haver nas Carvalheiras leilão isso houvessem viclimas ou graves prejtoi- 
de prendas e segredinhos do Senhor dos Af-; zos, como costuma acontecer muitas vezes, 
ílietos. Nos intervallos , a excellente banda 
dos artistas bracarenses executará bonitas 
peças de musica.

Convidamos as damas e cavalheiros apai
xonados a concorrerem áquelle local para 
gozarem momentos aprazíveis, que lhes pro
movem os devotos d aquella milagrosa ima
gem.

B1'alta <le policia. — Continuam 
os habitantes da Praça Municipal a sentir 
os péssimos effeitos da falta de policia. Con
tinuam a aglomerar-se debaixo da arcada 
meretrizes e garotos a toda a hora, pratican
do toda a casta de maroteira. Ante-hontem 
por volta das 8 horas, parece que houve des- 
harmonia entre a canalha, e os garotos jo
garam a pedrada com as meretrizes; muitas 
pedras bateram nas portas, e algumas nas 
escadas da typographia dos Órfãos. Alguém 
se foi queixar do desaforo ao snr. regedor 
da Sé, que mandou ao local um cabo de po
licia para providenciar, porém, este limitan
do-se a berrar muito nada fez. Viu mere
trizes, é verdade, mas deixou-as ali acoitadas.

Recommendamos ao snr. regedor que pa
ra futuro delegue os seus poderes em um 

, cabo mais amante da moralidade — que fal- 
le pouco e acerte bem ; pois o tal cabo que 
mandou só serve para promover motim e a 
apregoar limonada no meio de uma feira.

Fulleeimeiito.—Na passada quar- 
I ta feira, pelas 4 horas da tarde, deu a al
ma ao Creador, depois de delorosa enfermi
dade o sr. Joaquim Antonio Rebello da Silva, 
mancebo d’excelle'ntes qualidades e geralmen
te bemquisto n’esta cidade.

Fuga <ic presos. — No dia 30 
do mez passado evadiram-se das cadêas de 
Salla-Nova, província d Orense, dous presos 
hespanhoes, accusados um do crime de rou
bo, e o outro de crime de homicídio.

Romão Vasques e Romão Cornelio Af- 
fonzo, assim chamados, dirigiram-se a Por
tugal a fim de fugirem á acçâo da justiça 
hespanhola; porém um vento contrario á 
sua viagem malogrou os grandes projectos, 

havinm fnrmodo, o foa ootn <juc Je nOVO 
fossem guardos em custodia.

Em consequenciá de uma participação 
thelegraphica, dirigida ao digno administra
dor deste concelho, foram esperados aquel 
les tão illuslres cavalheiros, á entrada da 
rua do Conselheiro Januario, pelo snr. Ri
beiro Parada como chefe da policia , e alguus 
respectivos cabos.

Romão Vasques e Romão Cornelio Af- 
fonzo tiveram , em Braga , uma recepção 
brilhante e digna das jíessoas quo eram: 
foram acompanhados pelos Cabos de policia, 
que então lhes faziam a guarda d'honra . 
até ao centro da cidade, sendo hospedados 
depois nas cadêas do Aljube , aonde deram 
entrada no dia l.° deste mez.

Iiicenslio.—Ante-hontem, por volta 
das 10 horas da noite , manifestou-se um 
pequeno incêndio n’uma das povoações de

Priíieípe IWapoIcAo. — S. A.
I. o príncipe Napoleão, desembarcou ullima- 
mente em Penzance, para onde fôrar no seu 
« yacht Jéróme Napoléon, dirigindo-re depois 
pelo caminho de ferro para Truro.

O príncipe viaja incognito, debaixo do 
litylo de conde de Meudon.

Emigração religiosa* — Lê- 
se n’uma correspondência dirigida do Tvrol 
á « Gazeta de Augsburgo:

« O numera dos frades e religiosas que, 
relirando-se da Italia, vem abrigar-se entre 
nós á sombra da concordata, é por tal for
ma excessivo que os conventos acham-se lit- 
terahnente cheios ; e sabemos que esses res
tos das associações religiosas de Italia pensam 
em fixar-se no nosso paiz.

« Em Trenlo e nos arredores indicam-se 
já 6 grandes edifícios que serão destinados a 
alojar os membros das diversas ordens italia
nas.

« Em Brixen, os jesuítas vindos de Pa- 
dua compraram uma vasta propriedade para 
estabelecer um collegio e uma instituição 
para uso dos seus discípulos.

« Finalmente um francez, o conde de 
Brede, grande inspector dos jesuítas, com
prou por fr. 140:000, em Dornbirn, no Vo- 
ralberg, uma propriedade que poz á dispo
sição dos italianos filbos de Loyola.

« Parece cointudo que se renunciou, pe
lo menos provisoriamente, ás negociações que 
se haviam entabolado em presença do esta
belecimento da ordem dos jesuítas em Hall 
sobre o Inn, tendo a authoridade militar 
muito a peito conservar o edifício que os ve
nerandos padres desejavam. »

(J. do Porto).
Lognr no Ultramar— Estão 

vagos dois logares de facultativos de 2." clas
se na província de S. Thomé e Príncipe com 
o ordenado de 744^000 reis fortes, e um 
de primeira com reis 768$000.

(O Paiz)
Archivo jurídico — Publicou-se 

o n.° 73 do «Archivo Jurídico», periodico de 
noticias e legislação da mais interessante, 
antiga morderna.

Tratado de Commerclo — 
Diz-se que se vai realisar um tratado de 
commercio entre a Italia e Portugal.

(O Nacional')

RELIGIÃONOVEMBRO .4
S. Carlos IBorromcu.

S. Carlos Borromeu, o modelo dos 
bispos, o patrono do clero, o restaura
dor da disciplina ecclesiaslica , nasceu

Calm, que estava olhando para nós, 
percebeu tudo.

— Eu tive a mesma idéa, coronel, porém 
não lhe queria pedir. Mas já que se oíferece, 
antes quero isso que representar o papel de 
um pedaço de toicinho n'uma ratoeira .-

E emquanto os thugs concluíam os úl
timos preparativos, voltou Calm, com a maior 
firmeza, o peito para o cano da carabina.

Um movimento meu fez com que o co
ronel não desse ao gatilho.

— Espere, disse eu a Ireton, creio que 
lemos novidade.

EITectivamente, um thug todo ensangu
entado c esbaforido atravessava a planície a 
correr em dirccção ao bando.

O thug foi direito a Nazir e disse-lhe 
algumas palavras que pareceu consternarem 
o chefe.

Calm percebia o hindu. Tinha ouvido 
tudo, e gritou-nos:

— Os nossos negocios vão melhor. O 
regimento não chegava, porque tinha n fazer 
uma expedição urgente contra os ferozes 
macacos commandados por Hyder-Ali, Pare
ce que esta noite foi agarrada parle do ban
do pelo coronel Sleeman; o 

D esta vez vinha a rir.
— Ah! ah! Eu tinha razão para pensar 

que o mal que nos poderia succeder era mor
rermos a rir. Ah! ah! Nunca ri tanto na 
minha vida.

E Calm gritou-nos no meio das suas 
gargalhadas:

— Aqui me teem outra vez como parla- 
mentario. Os nossos camaradas fizeram 
tantos prisioneiros, que Nazir manda propor 
uma importante troca, para os livrar. Con
cede-nos a vida, a mim e a ti, se. . . ah! 
ah! deixe-me rir... se lhe entregarmos o 
general.

— O general! Que general? exclamá
mos nós suprehendidos!

— Aquelles patifes tomaram o nosso do
ente, com os seus calções de pèlles, as suas 
botas á escudeiro e o seu chapeo de plumaa, 
por um general e querem que nós lh’o pas
semos para as mãos em troca da minha 
pessoa e da tua.

— Entrégar-lhes o nosso companheiro, 
a elles! nunca !

— Com todos os demonios! eu bem o paios, 
sabia, mas isso não obsta a que a gente ria 

regimento tor- um pedaço da estupidez d’aqueltes animaes,
i um fado de mascara por ura 

uniforme.
j O artista ouvira tudo. Levantou-se pai— 
lido e resoluto nas pernas tremulas e dirigiu- 

! se para a borda do rochedo.
— Onde vae o senhor? perguntou o co- ___ __  . __  ____

depois^o Jiosso companheiro dirigiu-se para ronel. | coronel, que lhe tinha espiado todos os mo-
— Pois cuida que regateio as tres ou I vimentos, apontou a carabina e fez fogo com 

quatro boras de vida que me restam quando ’ a rapidez do raio.

nou a pôr-se ein marcha com os prisioneiros, que tomam 
e deve em breve passar por aqui.

Não posso pintar a alegria que sentimos: 
ao ouvirmos pronunciar estas palavras.

Nazir ficara um boccodo a pensar.
Voltou-se logo para Calm e falou-lhe;

o rochedo, acompanhado ainda de quatro 
thugs.

se trata de salvar a vida de tres bellos co
rações que se compadeceram de mim !—ju
raram-me velar por Poussette, que quero eu 
mais ?

— Não o deixaremos partir, exclamá
mos nós.

O artista estava á borda do abysmo; 
voltou-se quando ouviu isto.

— Coronel, juro atirar-me d’aqui abaixo, 
se não me dão a corda.

E apressem-se, porque as forças exlin- 
guem-se-mc.

Diante de tal firmeza, cn preciso obe
decer.

O doente desceu, e Calm desamarrado 
pelos thugs, subiu pela corda.

Alfredo dissera a verdade ; caiu nos bra
ços dos thugs, que viram logo que a sua pre
sa estava para morrer.

Deram um grito de raiva.
Mas no mesmo instante, sentiu-se por 

traz da floresta um som longínquo; o som 
foi augmentando pouco a pouco e a final re
conhecemos os pifa nos do regimento de cy-

Estavamos salvos!
Os thugs abandonaram o moribundo e 

fugiram espavoridos.
Ficou Nazir só. Queria cevar a sua raiva1 

em alguém antes de dèsapparecer; saltou 
para cima do artista e passou-lhe as mãos 
á roda do pescoço.

Porém não teve tempo para mais. O

Nazir caiu e estrebuchou n uma convul
são.

— A morte d’aquelle velhaco custa bem 
caro, disse o coronel.

O hindu tinha sido atravessado de lado 
a lado pelo diamante falso, porque o coronel 
dera aoartista um conto e oitocentos mil 
reis.

Cindo minutos depois, desembocava o 
regimento na planieie.

Corremos para o artista.
Estava tudo acabado para elle.
Levantou-se ainda, e disse-nos com voz 

quasi imperceplivel. Adeus! a minha tarefa 
está qoncluida, a minha querida Poussette 
fica com dois proteclores. . .

, Apertou-nos a mão, depois voltou-se .-
—- Está representada a peça, panno 

abaixo] disse elle.
E expirou.
O coronel fez as ultimas honras áquelle 

pobre e honrado homem, que acabava de 
passar d esta vida, que não fôra para elle 
outra coisa mais que um valle de lagrimas, 
para outra melhor.

Dez mezes depois tinha eu deixado o 
índia, e ha oito dias assisti ao casamento da 
coronel com Poussette.

(Continua)



•^Tino LIBERAL
em 1538. Desde a infanci.i mostrou 
muita piedade, e se destinou ao estado 
ccclesiaslico. Pio IV, seu lio, depois 
de eleito papa, o elevou ás maiores di
gnidades. Na edade de vinte e does 
annos era ja cardeal e aiccbispo de 
Milão; mas nada era superior ao seu 
zelo e capacidade.

Depois da conclusão do concilio de 
Trento, que elle accelerou com todas 
as suas forças, e para os felizes efleilos 
do qual muito concorreu, principalmen-. 
te polo estabelecimento dos seminários, 
Carlos obteve a permissão de residir 
em sua diocése.

Sua chegada foi a epoca de uma 
reforma total tanto no clero como no 
povo. Visitas, concílios, synodos, prega
ções, exemplo pessoal, tudo este incom
parável pastor poz em obra para refor-

<ios para se emetnlurem os defeitos qfi<s?|i- ’ 
ver notado, e melhorem serviços da in-- 
irucçây piitn.iri.i. As*  Jtnil.,,s de paí xhij |j|;ll'. 
pre-t. rão inspectbrew-' coadjiiv içà» ' e 
concurso de puderem ii pur e qu. lhes! 
for exigido.

’J.° Q mesmo qiuJica indicado uo nume-: 
ro antecedente, quanto á parochia, será pra-i 
I '

10.® Para os fins indicados nestas ins-
irucçòes devém os inspectores proceder aos recbal, e recommendamos a sua leitura 
inquéritos que julgarem necessários, ouvindo é uma narração circumslanciada i 
i
petentes, e que os possam auxiliar. ■ gg yç

> íl,° Os inspectores nomearão, junto de iomoU n’ellas 
cada escola, onde ainda não tiverem sidouo-| 
meadas, commissòes compostas dos indivíduos 
mais'competentes para promoverem a frequen- ■ 
cia e assiduidade dos alumnos, e, por todos os 
modos-e em todas as relações moraes e ma-1■■««■■•auu vuuiu u u m 
teriaes, melhorarem a escola. ' Saldaolw, sendo para e$tranha

12. ® c. ......... ...............
mar os abusos, corrigir os costumes, c accordo oom a respecliva auctoridade admi- quem o snr. Fontes deve a sua posição 
procurar a suas ovelhas os meios efli-, nistradva, procurarão preparar os elementos j aclual, sem o duque, o snr. Fonles não 
cazes da sanctificação. jconvenientes para que depoi*  possam ser or- seria ministro da fazenda no mínislc-

0 herosismo de sua caridade pa- guisadas definitivamente as conferencias dos rio da regeneração.
tenteou-se durante a peste que assolou professores que ficam mencionadas no n.° 6.°, 
a cidade de Milão. Desejou ser a vieli- Para assim se generolisor a verdadeira scien- 

i cia da escola e se uniformisar o ensino.
13. ® Terminada a inspecção e inquérito, 

enviarão aò ministério do reino uma exposi
ção da visita, satisfazendo ás exigências des
tas instrucções, e acompanhando-a dos escla
recimentos e reflexões que julgarem conve
nientes.

14. ® Terão em vista que a urbanidade 
nas advertências feitas aos professores é quasi 
sempre profícua nesta ordem de serviço pu
blica. Sempre que tiverem de fazer censuras 
aos professores, procurarão fazel-o em par
ticular para qtid estes não percam perante 
os Jiscipulos força moral que devém Conser-

- -var.----------------------------- -  ■
15. ® Persuadirão a conveniência da con- 

strucção ou preparo de cisas de escola, con
forme as indicações da circular de 20 de Ju
lho, podendo aflsegurar a©s povos que alem 
dos recurscs proprios que a lei de 27 de Ju
nho’ dôTorrente anno lhes facilita, o governo 
proporá ao poder legislativo os meios conve
nientes para ser ultimente çoadjuvada a inicia
tiva da parochia, do município ou de quaes- 
quer estabelecimentos públicos para tão tilil

j fim, como já foi declarado na meneionada 
' circular e na portaria de 26 de Setembro 

do correate tmno.
16. ° Os inspectores devem preparar os 

' mappas de visita conforme os modelos e as
indicações especiaes que lhes são cotnmuni- 
nicadas pela dirpeção geral da instrneção pu
blica.

17. ® O# commissarios dos estudos pode
rão, quando o julguem conveniente, proceder 
a n^va inspecção em qualquer das escolas 
que no districto tenham sido inspecionadas.

18. ® Em todo o serviço da inspecção os 
governadores (iivis'Te tnois auctoridades ad
ministrativas auxiliarão effieazmeute os inspe
ctores para se conseguir o cabil  desempe
nho do que nestas instrucções é ordenado.

*

Sua Magestade considerando a grande 
importância do serviço que é ordenado nas 
presentes instrucções, e a conveniência de 
que a inspecção seja feita sem interrupção 
na epocha em que a frequência das escolas 
é mais numerosa, e mais proficua por isso a 
inspecção ha por muito remmendado aos com
missarios dos estudosj, inspectores', especial 
mente nomeados, governadores civis e mais 
auctoridàdqs administrativas, o exacto cum
primento do que fica ordenado.

Paço em 12 de Outubro de 1866— 
Joào fíaplista da Silva Ferrão de Carva
lho Marlens.

Todos «enstiram o facm
desprez.r até <>s conselhos do brafST0

. crja reputação é bem conhecida 
na Eur< pa ; o aeolbimenló que o nlare» 
Coai trm lido cm Fiança e Inglaleira.

U/ Q mesmo qtuJica indicado uo nume-. *l uaiidú a,i lem estado, mostra bem cla
ro antecedente, quanto á parochia, será pra-' ramcn!ô 0 quanto se respeita e honra o| 
ticado em relação ás camaras municipaes. S^U talento e serviços.

10.*  Pira os fins indicados nestas ins- E’ curiosissima a carta do nobre ma-

CORNXPOKDENCIAS «
'louílllll-o.

(Do nvsso correspondente,

Nesta boa terra passa-se uma mono
tonia completa: por isso com custo se 

........ t______ r____ ______ ____________ ...... .......... . .. ,v.podo encontrar assunto para correspon- 
inqueritos que julgarem necessários, ouvindo é uma narração circumslanciada das dencias. Desde a feira do S. Miguel nada 
nas localidades as pessoas que reputarem com- campa-nbas da.... liberdade, pela qual lcm apparccido digno de mencionar-se;

Desejou ser a vieli- l,ara ass*m sc geuerelisar a verdadeira scien g g . - íln O í-. k I I ,1 1 I ar M A «r*
ma universal pelos peccados de seu i 
povo; mas Deus conlentou-se 
disposição de seu coração.

Morreu em 1584.

NOVEMBRO 5.

S. Isabel e S. Zacharlas.

NOVEMBRO 6.

NOVEMBRO 7.

S. Florenclo. B.

com a

PARTE OFFICIAL
Instrucção primaria

Deveres que especialnientc 
incumbem aos inspectores.

1. ® Os inspectores visitarão as escolas de 
instrucção primaria e egualinente os logarps 
onde as deva haver, conforme as indicações 
que ficam feitas, afim de prepararem os po
vos para o estabelecimento do novo syslema. 
Neste serviço deverão muito especialmente 
ser coadjuvados pelas auctoridades adminis
trativas e pelos parochos respectivos, que sua 
magestade confia que a isso serão convidados 
pelos respectivos prelados diocesanos.

2. ® Os metres e mestras das escolas pu
blicas devem terem preparada, para quando 
chegue o inspector, a noticia circumslanciada 
da eschola, conforme as indicações que lhes 
serão communicadas pela direcção geral da 
instrucção publica.

3. ® Os inspectores visitarão cuidadosa
mente as escholas, inteirando-se do estado 
delias, da mobília, capacidade da cbsa, e 
condições hygienicas da mesma e do local; 
numeros de alumnos inscriptos; media da 
frequência pela população da eschola e por 
indivíduo; pontualidade na assitencia, regí
men, methodo de ensino e disciplina que o 
professor tiver adoptado; livros por onde en
sina e aproveitamento colhido por classe de 
alumnos.

4. ® O inspector fará as advertências e 
correcções que julgar convenientes, lançon- 
do-as n’um livro ou caderno, que ficará na 
eschola ; e tirará copia delias, assignada pelo 
professor.

3.® O inspector, quando o julgar neces
sário ou conveniente, poderá demorar-se o 
tempo indispensável para instruir o professor 
nos assumptos de pedagogia que julgar mais 
conveniente.

E tão considerável a importância deste 
serviço, porque o principal da inspecção é 
aperfeiçoar o professor, desenvolvendo os feufí' 
conhecimentos e a habilidade pratica, de en
sinar, que é mister desde já, na inspecção' ex
traordinária que actualmente. é ordenada, 
consagrar a esta parte os esforços e o tempo 
de que os inspectores poderem dispor.

6. ® Os inspectores, sempre que possam, 
devem procurar pôr em pratica o systenja 
de conferencias entre os professores de cada 
concelho. Assim prepararão um dos mais 
uteis serviços que deverá ficar a çargo da 
inspecção ordinaria pelo inspéctor db con
celho, logo que esta se ache definitivamente 
estabelecida.

As conferencias serão públicas. ; <
7. ® Informar-se-hão egualmente do pro

cedimento do professor e da boa ou má opi
nião que na localidade, haja ácerca d'elle;

8. ® Depois de visitadas as escholas de , 
cada parochia, o administrador do concelho,
a pedido do inspector, fará reunir a junta 
de parochia. Na sessão da junta exporá o 
inspector o juizo que tiver feito do estado dá 1 
instrucção na parochia, poderá exigir os ès- 
clarecimeulos que julgar convenientes para 
o bom desempenho de sua missão, e indica
rá os meios que lhe parecem mais apropiu-

ê a grande parle que o marechal e eis a qui o moino porque lenho guar-j de Monl Alogre, 
“ .... ; dado silencio até hoje. Se não fosse a

Tem-se notado que o snr. Fontes,![chegada do snr. Visconde de Pindella a 
simples major do exercito, tenha des-1 esl<} concelho, decerto ainda mesmo hoje 
prezado ouvir a opinião de um general nao daria principio a esta minha corres- 
ião experimentado como é o duque de pondencia. Mas assim julgo dever nar- 

_ _____ ° ' ' . . . K> além rar< Pe>' summa tapita, a entrada tri-
Os inspectores em cada concelho, de! 3 isso, que o marechal é o homem, a nnfante do snr. Governador Civil nos 

concelhos de Cabeceiras e Cellorico de 
Basto!

Se nos de mais concelhos do distri- 
cto de Braga o seu Governador Civil é 
assim festejado como em Cabeceiras, 
então póde o snr. Visconde de Pindella 
dar-se por feliz, e valle a pena o ser 
Governador Civil só pelas feslinhas, 
(juc lhe fazem os seus administrados/ 

Só por isso confesso ter-lhe meu 
bocado d’inveja !. . .

Pelo que eu vejo valle mais o ser 
Governador Civil em Braga, do que Rei

0 dia, pois, cm que o snr. Visconde 
a qui chegou, foi terça-feira 23, sendo 
recebido por alguns cavalheiros do con
celho já proximo ás respectivas reparti
ções, que sc acham no convento de Re
fojos. y-

O snr. Governador Civil e seu se
cretario, logo depois de haverem chega
do, foram examinar as differentes re
partições do concelho, principiando pela 
da camara,-em prezença da qual s. ex.a 
pronunciou um abreviado discurço. Se- 
guio depois as outras repartições, as 
quaes achou em boa ordem, mostrando- 
se por isso satisfeito.

Estamos certos de que o sr. Gover
nador civil não leria alli defeitos a no
tar, por que conhecemos o zelo e capa
cidade do sr. administrador do conce
lho; mas notamos a rapidez de tal exa, 
me, e se por ventura houvesse faltas 
a remediar, não era em tão curto es
paço de tempo que o sr. Governador 
Civil as poderia conhí>pa«-

Se S. Ex.a assim tem procedido nos 
outros concelhos, cremos que nenhum 
proveito se tirará de taes visitas, que 
mais parecem ter por fim o dezejo de 
ouvirem estalar por sua cauza meia duzia 
de fogueies, do que "conhecer das ne
cessidades dos seus administrados.

E se esle não é o fim de taes visitas, 
parece-nos que de modo muito diferente

CORREIO D HOJE
flJslxtu 31 de outubro

(De um nosso correspondente)

A carta que o marechal duque de 
Saldanha acaba de publicar, tem feito 
algum barulho nas rogiões do poder.

Ó marechal narra que não foi ao 
Porto, porque El-Rei o não convidou; 
attribue-se aqui, que os ministros acon
selharam ao senhor D. Luiz que assim 
procedesse; se tal é verdade é uma af- 
fronla que o govéfno acàba de fazer ao 
velho general a quem o paiz tanto de
ve.

0 duque de Saldanha, não precisa 
de elogios, nem da nossa defeza, faliam 
por elle ps seus G2 annos de serviços, 
cmprejádos' sempre peia liberdade do 
seu paiz.

0 general Saldanha soffreu muito, 
no tempo da emigração e no tempo do 
senhor D. Miguel, sendo até muito per
seguido n’essa epocha, em que as- pajr 
xões politicas, se achavam imménsá- 
menle exaltadas; o general Saldanha, 

■ serviu no exercito, porluguez ás ordens 
do duque de Wejinglon, fazendo poras- 

Isim dizer, quasi toda a campanha cha- 
I inada vulgarmenle peninsular

A ingratidão é a cansa mais repu
gnante aos olhos de Deus e dos ho
mens.

i As tropas de Tancos, lem regressa
do á capital.

Bem empregado dinheiro ali gasto; 
o exercito ganhou alguma cousa com a 
estada em Tancos, que foi bom rancho, 
e mais interesses, e o estado ganhou o 
ter de despender contos e contos de |em Portugal, 
reis para instruir o exercito e tio fim fi
cou na mesma !

Pobres soldados c officiaes, mas 
áquelles peor do que a estes; leem os 
uniformes todos estragados por causa 
das mochilas, que com o continuo ro
çar estragam tudo!

Do prol lhes hade sahir.
Aqui causa lastima vêr os soldados 

com as trouxas ás costas; pois se a or
dem era para se habituarem a andar 
em campanha, e com a condição de 
que quando as Iropas hoje em Tancos, 
regressassem aos seus quartéis, irem 
os outros corpos, agora que se sabe que 
só para à primavera é que as Iropas 
irão para Tancos, para que servirá an
darem os soldados em ordem de marcha, 
fazendo o serviço da capital?

São caprichos do snr. Fontes, agra
deçam-lhe os soldados.

Para habituar a andar em campanha? 
Não é má!. Os soldados em campanha 
acostumam-se a indo, até a passar fome 
e sede; estar em tempo de paz, a fazer 
dos pobres diabos gallegos, é quasi uma 
crueldade na nossa opinião.

Parece que o ministério sempre sof- 
frerá modificação, assim que se abrir o 
parlamento.

A pasta da fazenda será occupada 
pelo snr. A, de Serpa Pimentel, ficando 
o snr. Fonles com a pasta da guerra, r------ - ------- -------- -------- ---------
mas effcclivamenlê. deveria proceder o sr. Visconde de Pin

0 snr. presidente do conselho, lcm 
estado muito incómmodado.

Devem ser curiosas as discussões no; 
parlamento a respeito das nossas cousas 
militares, os ministros estão em desacor-! 'deram acompanhados dos seus secre- 
do a esle respeito; o snr. Marlens Fér- lar*os-_ 
rão ainda ha pouco disse cm uma re-1 sabemos que motivos levaram 
união publica onde assistiu, que só ti- 0 sr- Visconde a trazel o na sua com- 
nhae tomava a responsabilidade do que 1 panhia. A muita gente os ouvimos ex- 
corresse pela sua repartição; não acha- ■ plicar, e a serem verdadeiros não illus- 
mos isto constitucional; os ministros I,ram mais o sr. Governador Civil. Nós 
são solidários nos seus aclos, só o não 
são em negocios do expediente; o gran
de barulho (para nada) que ahi se lem 
feito com as cousas de Tancos c da res
ponsabilidade de lodos os ministros; 
esta é a doutrina constitucional, o que

Tambem aqui foi muito notada a 
vinda do sr. secretario José Joaquim.

Nunca os outros governadores civis 

| tarios.
Não sabemos que motivos levaram

’ a Leite de Magalhães, digno adminis-
• deste concelho tem estado em perigo 

de vida ha bastantes dias, com uma terrível 
febre gaslrica.

ííonletn, felrsmeíiloj experimentava al
gum is melhoras.

Todos os cabeceirenres fazemos os mais 
sinceros Votos, para que s.*  8." ein breve seja 
rc”' Mecido da sua importante saudo.

() sin. »r;<ron<}t, pitidella foi visitar o 
snr. José Joaquim, ... ,Ua ja sua chegnd0 
a este concelho.

—■ Por acazo vi ha dias um communicado 
„ , dirigindo-se muito grossei

ramente ao aulhor duma correspondência, 
inseria, creio, que n um jornal dessa cidade 
cujo nome ignoro, e a qual se atribue ser, 
escripta pelo meu collcga o snr. Bento Bar- 
rozo, natural deste mesmo concelho. Se bem 
me recordo, o aulhor do supra-dilo commu- 
nicado, que não é mais do que um pedante 
em toda a extenção da palavra, dezeja sus
tentar questío com o snr. Barroto ; mas pu, 
em Jogar deste snr, nada responderia a um 
parvo de tão grosso calibre, pois que dispa
rates nunca tiveram nem teem resposta al
guma.

O snr Barrozo ainda decerto não tem 
o menor conhecimento daquella preciosidade 
d um mont alegihmse, porque tem estado ha 
dias a tizo de banhos na Povoa de Varzim ; 
quando não, estou bem certo, de que o au
lhor dos disparates de MoutAlegre havia de 
ter uma resposta assaz digna da pergun
ta.. . ', : | . • . • ,

Até outra vez.
X. Z.

COMMUWICADOS
Snr. Redaclor. Para bem da huma

nidade, principahnenlc do povo incauto, 
alim de qye esle se não deixe illudir 
por vãs apparencias, é que eu vou rogar 
a v. s.a a publicação das seguintes li
nhas no seu muito lido jornal.

Ha no centro deste concelho um 
local muito conhecido pelo nome de — 
Alameda do Mosteiro, — a onde sc cos
tuma fazer um pequeno mercado sema
nal. Ahi, como é muito natural e pró
prio de mercados, surgio um cerlo bar
beiro, que, arrogando a si o titulo de 
— medico, — armou barraca permanen
te para exercer a sua profissão. Appli- 
cando-se grandemente á mcdecina, este, 
cm hrpvnc fnmjvy. .. O-— - Uuo
exforços, conseguio o gráu de boutor- 
medico, sem lhe ser necessário se quer 
ao menos uma certidão de frequência de 
estudos cm accademias! Assim mesmo 
é uma couza rara cá 
terra! 11. .

Sc o nosso barbeiro lem feito por
tentos nesta terra exercendo |a arte me
dica com grande maestria, não tem feito 
menos, exercendo-a também em outras 
terras, com especialidade em Vizella, a 
onde arma barraca por ocôazião das 
respectivas caídas. Alli é que se admira 
sobre maneira a concorrência de povo, 
que o procura! Ponpte a faal applica- 
ção dos seus remedios ás differentes 
moléstias, que já se reputavão incuráveis, 
faz crer que tal homem não é um bar- 

Jieiro,IJiicm mesmo um medico, mas sim

para a nossa

um enviado de Deus que opdra mila
gres /

A sciencia ainda não chegou a des
cobrir remedios Ião preservativos contra 
toda e qualquer moléstia, como os que 
o snr. barbeiro tem applicado a muitos 
indivíduos. Temos, por exemplo, a ap- 
plicáção de um vomilorio ao enfermo, 
que lança sangue pela boca; este re
médio, posto que a sciencia o não tenha 
classificado como dos mais honrados 
para curar taes moléstias, com tudo o 
pseudo-medido uza delle, e uza muito 
bem. Por quanto, em vista dos bons ef- 
feitos não podemos dizer mal da cauza- 

O vomilorio obstou efficasmenle á 
repetição da moléstia ; privou o enfermo 
de gozar por mais tempo da sua vida,

i passar pelo mais borriveíS 
sofli imenlos! f..

Ora isto c que se chama ser um 
Mn Hii ”91 « as ov as bom medico!i\o oia s,? ex. receberam os »< •, . , , .

cumprimentos de alguns cavalheiros! * 111 os outros exemplos eu poderia 
(aprezenlar a tal respeito; porem deixa- 

para Cellorico, aonde foram com 0! re* para outra v^ez.
mesmo fim de inspeccionar as reparti-, t a lnscrsa0 d<!i>tas Imhas lhe fica-

- • 1 1 I râ muitõ obrigado OJ
I * - — UUUIIIJIOU ,

' dor substituto e muitos outros cavalheí- 
jros. foram accompanha-los até á povoa
rão de Fermil, aonde já estavam algupsi 

i db concelho de Cellorico a espera-los. [ 
I Foi hospcdar-sc em caza do exm." snr. ’ 
! Domingos de Barros., deputado mingúe-j 
i lista por aquella terra !

— O illustrissiruo snr. José Joaquim

porem não os acreditamos; porque nem 
fasemos outro conceito dos conhecimen
tos administrativos do sr. Viscondo de 
Pindella.

Foi esta a primeira vez que ouvi-V uuu VIIIUUUU MV VMM MO MO 111 I 11 MO , | ------------- - — W V*  • i

esta é a doutrina constitucional, o que esle empregado, mas, seja-nos per- 
não a aceitar, não deve querer ser mi- milido dizelo, achamcs lhe cara de 
nislro da çoroa. poucos amigos. Apezar de s. ex.a se

E’ cerlo, e muito certo que o gover-| exforçar para ser amavcl, nada conse- 
no levanlou dinheiro por um juro subi-,é>11’a- $e P01' 14 não lem mais sympalhi- 
dissimo na praça de Pariz, faRa-so em a<: ('n ni,p oa n"° ‘“",1 nrnr'nnn‘,‘ -s- 
um juro fabuloso /. .

Como a ordem é rica e os frades são
poucos toca a gastar!

1 as, do que as que aqui grangeou, não 
I pode ficar muito satisfeito.

S.“ ex.as foram hospedados no pro- 
prio palacio de Refojos. A sua chegada

O Diário pouco ou nula publica de ^i annunciada pôr uma banda de mu-, 
interesse, a não ser o relatório aprésen- z*ca ® uioitas. girandolas de fogo, o quei 
lado ao snr. ministro da marinha, pelo 'ludo efe,ava preparado para a trium- __ t
snr. José Vicente Barbosa du Bocage, a /awíe.entrada do snr. Governador Civil 
respeito domoseu do Lisboá; c dòs rtitíi- e secretario geral! 
tos exemplares zoologicos que lem vin- 
do ultimamenté da África Occidental; e 
o decreto pelo qual Sua Magestade mari- desta terra, retirando no mesmo 

para Cellorico, avuuc íuram com oi 
mesmo fim de inspeccionar as repaçli-!

da passar ao corpo de veteranos o capi
tão de mar e guerra Rodovalho e o ca . -r t-
pitão tenente Lobato Pires, visto have- ?ões ^o concelho! O digno administra, 
remjsido dados como incapazes de servi- , . .. -----------
ço afitivo.

. 0 tempo hoje está bello.
Nada mais temos de interesse.

De V. Cr.’ etc.

Cabeceiras, 22 d’Oulubro de 18GG.

Um cabeceirense.



_________AG 11A DEI TMENJDP

José Aponto d’Oliveira da Cosia 
Gonçalves e seu lio José Fernandes d’a Bainharia n 
d’ Oliveira, abbade de S. Thyago da Cruz, 
allamente penhorados pelas provas de 
consideração prcslada á memória de 
sua desventurada mãe e irmã D. Anna 
Emilia da Purificação Oliveira e Cos
ta, agradecem cordeaímenlc a todas as 
pessoas, que se dignaram comprimen- 
lal-os, e acompanhar o cadaver da fina
da á sua ullima morada,

Bernardo da Cunha Pinlo Barbo- 
za, summamcnle penhorado pelas pro
vas de eodsidcração que recebeu por 
occasião do falleçimenlo de sua sem
pre chorada esposa Angélica da Cosia 
Leilão, agradece cordealmenle a lodaS 
as pessoas que se dignaram compri- 
meolaí-o, e acompanharam o cadáver 
da finada á sua ullima morada, e ahi 
assistiram ao seu enterro; e a todos tri
buta a maior gratidão.

Anlonio José Gonçalves Braga apro
veita esle meio para cordealmenle agra
decer a todas as pessoas que o ohzcquia- 
ram assistindo aos officios de sepultu
ra de seu pranteado irmão Manoel José 
Gonçalves Braga que tiveram lugar no 
dia 22 do corrente na Egreja de S. 
Miguel de Soulefo. Igualmenle agredece 
a Iodas as pessoas que por occazião da 
prolongada moleslia do finado o visita
ram dispensando-lhe palavras de con
forto, protestando a todos sua muita 
gratidão.

I se á vertda cm Lisboa cm easa da viuva Barre
to, rua do Lorelo b.° 28, e dos snrs. Barral 
e irmão, rua Áurea n."126. —E uo Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Fcrreira, rua 

...o *77  a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n °í. ,19'

O Conego Anlonio Lopes de Fi
gueiredo leccionisla, legalmenle habili- 
lado, vae abrir o curso de lalim e la- 

; linidaJe, na sua casa do campo dos Re
médios, no dia 4 do corrente mez de 
Novembro.

Em Lisboa na livraria de Silva Júnior, 
Praça de D. Pedro.

No Porto e Coimbra em casa da Viuva 
Mo ré

Cm volume com duas gravuras "IgOOOrs.

LICORES FRANCEZES

ESTUDOS

Descripção da estatua Equestre de D. 
Pedro IV, inaugurada na praça de 
D. Pedro da cidade do Porto.

Escripto enriquecido com uma estampa 
lithographada que representa aquelle magni
fico monumento, c com a collecção de todos 
os dociimqnlos que elucidam e põe em dia 
com tudo quanto diz respeito a este impor
tante assumpto : 2.‘ edição, accrescentada com 
os discursos que por esta occasião se pronun
ciaram , e as respostas de Sua Magestadc. 
Preço 120 rs.; pelo correio, franco de por
te, ISO,

Repertório — Hei dos Repertórios— para o 
anno de 18G7— 20 reis; pelo correio Í0 rs. 
Vende-se no Porto, na livraria de Jacintbo 
A. P. da Silva, rua do Almada n.° 134.

Eduardo Coelho, recebeu os seguintes:

Liquer Imitée de la grande Charlreuse 
Creme de Noyaux superfine 
Anisele superfine de Bordeaux 
Marasqnim surfine de Zara 
Curaçau de Hollande 
Creme de Cacao de la Marlinique 

fine
Eau de Nayaux Tine
Créme de Cacao á la Vanille
Genebra Hollandeza por frascos e 

jas’__________________________

Arrenda-se uma 
morada de cazas 

sita na Travessa de S. 
João n.° 9.

sur-

boti-

ÁmOTAÇdES
Ao bosquejo historico da litteratura clás

sico, grega, latina e portugue a, do 
sr. Anlonio Cardoso Borges de Fi
gueiredo , por Álvaro Rodrigues de 
Azevedo, professor de Oratória e Lit- 
tcralura classica no lyceu Nacional 
do Funchal.
Estas Annolações são divididas em duas 

partes, cada uma das quaes será impressa, c 
ItlSinuUIUd cm

Preço de cada parle — 300reis.
Os srs. assignantes da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão o importe 
‘de suas assignaluras no acto da recepção de 
a da uma das partes. ___ .

Na rua da Ponte n.° 24, recebem- 
se csludanles, não excedendo a 14 an
nos de idade, para o qne lem boas 
commodidades c bom Iralamenlo, tudo 
por prcco razoavel.

O annuncianlc compromellc-se a 
vigiar pelo seu comportamento esco
lar quando frequentem as aulas do Ly
ceu ou Seminário, dando immediata- 
menle parle a seus paes das falias que 
possam haver.__________________

PÍLULAS E UNGUENTO
DE

I10LL0WAY
Estes medicamentos Oblem uma accctiação 

e uma tenda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS riLULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do estomago, e são egual- 
mcnle cflicazes nps casos de dysentria; final
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGI ENTO cura prompla c radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de cxislençia) em 
um especifico infalljy^ contra as enferimda- 
des culanéas por mais malignas que sejam 
taes como lepra,'escorbuto, sarna, e todas 
as nffecções de pclle. Cada caixa de pihilas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas inslrucções parp ° l,s° do respecíivo me
dicamento, podendo-sc obler estas inslrucções 
em todas as línguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOAVAY ven
dera-se em todos os paizes do mundo ■ som 
exceptuar Sião, China, Índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principacs boticas.

Aspilutase unguento de Ilolloway aebam-

NOVO SORTIMENTO
ASSUMPÇÃO

13— SEua dos Lapellisías— 13
Saccas de viagem, de tapete grandes, 

merinos de côr lisos e lavrados a 300 rs. 
o metro ; camizollas de laia escarlates, 
ditas brancas; ditas d'algum, frascos de 
viagem para levar genebra; lençaria de 
seda a principiar de 300 rs. até 960 rs. 
qualidades apuradas', perfumarias de 
toda a qualidade', assim como BENZiNE 
POUR DÉTAGHER, de tirar nodoas, vidros' 
com calla óptima para tudo, excepto 
para louça, ditos com tinta preta, e 
cores; colleirinhos para homem, ditos 
para senhora com punhos modernos, e 
outros mais artigos proprios do seu es
tabelecimento.

Patuios crus, morins, bretanhas de 
nlomlãn ditas de linho, tudo com re- 
ducção de preço do que em ouiru qual
quer parte.

rnlÊiíT & “cãrnêirõT
Rua do Souto n.° 7

Tem á venda no seu estabelecimento 
um variado sortimento de vidros, crijs- i 
taes, vidraça, porcelanas, louças nacio-' 
naes e estrangeir as, papel pintado e dou
rado para forrar sallas, genebra holan
desa, Aguardente do Paraty, gaz liqui
do e candieiros para o mesmo, louça de 
ferro ingleza para cosinha, sendo panel- 
las, chaleiras e cassarolas tudo estanha
do, ede differentes tamanhos', assim como 
continuam vender vinhos engarrafados 
da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro, e muitos 
Outros objeclos. (19)

falle na mesma caza.

SOHRE

ESCR1PTURAÇÃO MERCANTIL
J. M. d'Almeida Outeiro.

Sob este titulo se publicará brevemente uma obra de muita utilidade para o commér-- 
cio.

Tractando da escripturação por partidas dobredas, compôr-sc-ha de duas paitcs, unja 
theorica e outra pratica, assim divididas:

PR1MEJRA PARTE —Noções de contabilidade — Descripção dos livros—Thegria 
das contas; regros para o conhecimento do devedor e do criador—Balanço geral—cbnta 
de liquidação — Contas de participação.

SEGUNDA PARTE.— Applicação dos princípios de escripturação- Operações tinto 
de commercio simples, como de sociedade, emires licros—Aíemoriul, Diário e Razão — 
com balanços e inventários. .

Termina com modelos de lioros auxiliares e um foimolario de documentos de es&ipto- 
rio. /

O anctor, dando á sua obra o titulo de CSTUDOS SOBRE ESCR1PI l RACAO MER
CANTIL, não teve a pretenção de apresentar um trabalho que sobre-clevasse a quantos 
selem publicado; quiz unicamente compen-diar <> que se estudara sobre esta imponante 
matéria, servindo-se principalmente das obras de Degranges, Deplanque e outros. Terá con
seguido apresentar um resumo (Testes e outros notáveis auctores de modo a satisfazer os 
que o lérem? O auctor não pôde antever a apreciação do seu trabalho; mas esforçou-se 
por que os Estudos Sobre a Escriplurução Mercantil podessem satisfazer o ). ilor.

Se esta primeira tentativa fôr bem síiccedida, publicará outro livro que será como que 
a continuação d’este. .

A obra formará um volume cm oitavo francez de mais de 300 paginas.
Preços para os assignantes. . 800 reis.
Assígna-se na livraria de Eduardo Coelho cm Braga, e nos Arcos era casa do snr. 

Diogo José Cerqueira Dantas. (-D

ATTENÇÃO

22 —RUA DOS CAPELLISTAS— 22
Tem á venda vinhos finos de 240 

a 600 rs. a garrafa; assim como boti
jas com genebra IIoll. egualmente têem 
stearina em masso de 4 a 6 vellas, a 
160 rs. cada um.

FÉ CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jornal, que conta cinco annos de exis
tência, publica-se em Lisboa nos dias 15 e 30 
de cada mez, sob a protecção de uma commis- 
são composta de diíTerentcs cavalheiros e presi
dida peio ex.~- e rev.— monsenhor Jose Maria 
da Cunha Grã e Athaide.

Pnblicou.se o n.“ 104, correspondente a 
15 de corrente, contendo os seguintes 

artigos : — Commemoraçào —Vocabulário De
mocrático ou a hypocrisia revolucionaria — A 
leitura como elemento de educação — Revis
ta religiosa.

Assigna-se no escriplorio do mesmo jornal, 
largo da rua dos Canos n.° 26.— 1.’ andar — 
Preços das assignaluras: por anno 1&20O, rs. 
semestre 600 rs. Província (franco) anno 
1$ 31O, rs. semestre 660 rs.

Os snrs. da provincia, podem dirigir-se 
ao local acima indicado ao administrador do 
jornal a—Fé Calholica.

PALMEIRA & CARNEIRO
Rua do Souto n.” 9.

Acabam de abrir e deposito de vi
nhos engarrafados e a retalho, das vi
nhas do Alto Douro, pertencentes ó ca
sa de Villa Pouca. Assim como tem á 
venda um bom sortimento de louça in- 
gleza de ferro estanhada, para cosinha, 
que vende por preços favoráveis. (20)

SI\III I \ IIIiII
(RESUMO DA VIDA)

Folheto contendo a trezena, responso c 
oração para todos os dias.

Vende-se na imprensa dos Oríàos no Cata
dos Touros debaixo da arcada n. 24.; e 
loja de livros de João Manoel da Silva rua 
Anjo n.° 12. Preço, cada folheto 30 rs.

po 
na 
do

Manoel Joaquim Antunes, Solicita
dor da Fazenda Nacional, n’esla Comar
ca, ede negocios forenses nos auditórios 
d’esta Cidade, morador na rua de S, Vi
cente n.° 10, declara aos seus amigos 
e constituintes, que se acha legalmente 
auclorizado segundo o Decreto de 6 de 
Setembro do corrente anno, para conti
nuar a traclarde lodos os negocios que 
lhe forem encarregados, c que digão 
respeito ao seu mister.

cada folheto 30 rs. 
E quem comprar de 100 para cima terá g 
por cento de abatimento.

LEGITIMO GUANO DO PERL

COLLEGIO DE N. SENHORA DO 
PORTO D’AVE, 

No concelho da Povoa de Lanhozo. 

Principiam as aulas nesle collegio 
dia 8 d’oulubro. Toma-se recom-

i m.endavei aos paes de famílias como 
Compilação dos pVincipaes elementos um dos que mais vantagens offerece. 

de geologia para o descobrimento dos | E commodo , eslá bem siluado e, por 
niananciaes aquaticos. | ser aldea, não ha alli a corrupção que

libra util c interessante para superabunda nas cidades. Tem profes- 
a agricultura ; sores legalmenle habilitados em Iodas

| as disciplinas de que consta o program- 
Vende-se em Braga em casa de José Maria m3i e pe|0 fe|jz resultado qua OS alum- 

Dias da Losta. rua nova n 0 3 na livraria de . » ,•» 1 .Germano Joaquim Barreto,’ m do Souto n.° nos le,n °blld° n0S CX?tnes’ h,a (luatro 
21, c na de Eduardo Coelho, largo do Barão. annos a esta parle, esta provado o bom 
da S. Martipho. melhodo d’ ensino ali adoptado.

UO

Proprietário—Angust® 1 alludures

IMPORTAÇÃO DIRECTÃ DAS ILHAS CHINCHAS

Este adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é hoje 
univeisalmenle reconhecida acha-se depositado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrcgh Walsh dj- Ç-*  
com Escriplorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.6 30.

As vendas são feitas a prompto pa-gamenlo.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogramma^ incluindo a sacca, cm porçbes nãq 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agenles, no aclo do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as inslrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agenles encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanhados d’uma or
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercial de Lisboa, ou de vales do 
correio.

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as reme» 
sas sejam feitas antes da estação chuvosa. (1)

‘ i ... rt-i. ut.li - >tíf'i/no3

lo

GRAND DICIONNAIRE UNIVEREL DU XIX IECLE
Eduai do José Fernaudcs Coelho

10! )úl Jiip CTK.f! ICU J91CÍÍ1 O -X» OGTJ-MpU’.: e | .C^SDÍUD ll>l-:itl ■'< -Jlip 

Na esquina do Campo de Sancta. Artw

Correipondtnte da caia de More do Porto

Previne todos os snrs. assignantes do di- 
diccionario, que d’ora âvanje se distribui

rão as suas assignaluras em casa 
ante.

Braga 22 de Março de 1866.

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

/1M

do annunci-

(41)
Administrador—Francisco José Lopes

Assigna-se, em fíraga, no escriplorio da redacção, ruaNota n.° 24. Esle jornal não pôde assignar-se por menos de seis mezes. As assignaluras devem ser pagas por trimestre adiantado. Preco por semestre 2â000 pi
lo correio (Jranco) 2^240 : por anno 3^500; pelo correio frangi') 3£980. AnnuHcíaí 20 reis por linha. Comuiunicados e correspondências de interesse particular 40 rs. por linha, folha avulso 50 ó Os snrs assianantes lerão 
o abatimento de 25 % iiq preço de todos os seus aimuneios. Terão alem d’isso, por mez^ um annuncio repelido, grátis. ’ * J

Toda a correspondência deve ser dirigida ao diredor do jornal, estampilhada. Escriptos que não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são panas. Os escriptos enviad0 
ti redacção sejam ou nâo publicados, não serão restituídos. r J

Typograpbia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

Pnblicou.se

